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Introdução 
 

Ação Social ou  promoção social são  temas  de muita  importância no meio secular, mais 
recentemente tem se falado em “ Responsabilidade Social” das empresas onde suas implicações 
se estendem desde da ética no pagamento de impostos, não contratação de trabalho infantil 
passando pela formação de profissionais até ações diretas de ajuda à organizações que cuidam 
de pessoas necessitadas e carentes. 

 Cada organização com seus métodos, corretos ou não, de proporcionar melhora social para 
pessoas carentes,  com ênfase em crianças e talvez seja possível se ver ou identificar frutos 
destes projetos ou ações nas vidas de diversas pessoas. 

Porém  não é comum encontrarmos instituições de assistência social montada ou sustentada 
por igrejas evangélicas e partindo desta constatação vamos procurar à luz das escrituras 
identificar qual deve ser o papel ou a missão que O Senhor tem para Seus filhos. 

 Antes de refletir nos princípios, exemplos bíblicos e relatos de algumas  experiências vividas a 
frente do ministério  e devemos orar desde já para que Deus o livre de preconceitos e das 
barreiras que te impedem  de expressar o amor de Deus ao próximo. 

Relembre de como o evangelho chegou até você ou a seus pais, relembre da Graça de Deus em 
sua vida, relembre dos compromissos que fez como o Senhor no dia de sua conversão. Deus  é o 
Senhor de sua vida , voce não é dono de sua vida. 

Ef 2:1-2   –   1 Pe 4:1-2  -  1Pe 1: 17-19 e 23 

Recordando  o dia de sua conversão voce poderá relembrar  o reconhecimento de sua condição 
de pecador , seu testemunho de fé no batismo quando publicamente declarou que Deus seria o 
Senhor de sua vida, sendo assim o  Senhor deve  dirigir todas as áreas de nossa  e na sua 
escritura encontramos  esta direção. 

Devemos buscar o que o apóstolo Paulo descreve no texto de: 

Efésios 4:13  Até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de 
Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo,   
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Despojando de : 

“...maldade e dolo, de hipocrisias e invejas e de toda sorte de maledicências, 
na vaidade dos seus próprios pensamentos,...  
 do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do engano, 
ira, indignação, maldade, maledicência, linguagem obscena do vosso falar. 
Néscios, desobedientes, desgarrados, escravos de toda sorte de paixões e prazeres, vivendo em 
malícia e inveja, odiosos e odiando-nos uns aos outros. 
maus desígnios, a prostituição, os furtos, os homicídios, os adultérios, 
insensatos.” 
 
 

Ação Social e ou  promoção social são tratados nas escrituras com muita clareza e intensidade, 
portanto, como filhos de Deus, temos que conhecer e obedecer. 

Devemos refletir sobre a resposta à seguinte pergunta  :  Por que os evangélicos e suas 
instituições sociais (creches, asilos, escolas)  não tem uma atuação muito marcante na 
comunidade local ? 

Em nossa região o número de instituições sociais evangélicas é minoria se comparados com o 
trabalho realizado pelas instituições não evangélicas. 

Organizações espíritas são formadas motivadas pelo desejo de agir ou expressar amor ao 
próximo, para que através destas ações seja possível evoluir espiritualmente e se preparar para 
próximas vidas; católicos dão mais importância à caridade do que ao estudo profundo das 
escrituras veja p.ex. o que afirmou o Padre John McCloskey  em entrevista a Veja ed.1773 de 
16/10/2002 quando perguntado sobre o significado de sua afirmação de que a Igreja Católica só 
será revitalizada se retornar as raízes ele afirmou: 

“Significa manter estrita fidelidade aos ensinamentos doutrinários e morais da Igreja, que são 
perpétuos e necessários a salvação.... Todo católico deve submissão ao que a Igreja propõe 
como necessário a salvação”. 

E ela propõe a caridade... 

Nós reconhecemos que as escrituras nos mostram que a salvação é pela Graça (Ef. 2:8 e9), mas 
temo que, ao longo dos tempos, os evangélicos têm cultivado uma prática de vida cristã 
ignorando o que se le no versículo 10 do mesmo texto: “Para as boas obras que o Senhor 
preparou de antemão para que andássemos nelas”. 
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Vamos refletir  sobre alguns textos que expressam a vontade ou orientação de Deus sobre o 
tema... 
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Advertência  
Mt 25 – 34-46 

Inicialmente vejamos alguns textos que nos demonstra a severidade do Senhor quanto à 
desobediência específica das instruções que veremos ao longo deste estudo.  

1) Desprezo e/ou menosprezo ao pobre é pecado. 

Pv 14 :21 O que despreza ao seu vizinho peca, mas o que se compadece dos pobres é feliz. 

 

2) Opressão ao pobre é insulto a Deus, insulto quer dizer também desafio ou contrariar 
uma ordem 

Pv 14:31  O que oprime ao pobre insulta aquele que o criou, mas a este honra o que se 
compadece do necessitado. 

Pv 17:5  O que escarnece do pobre insulta ao que o criou; o que se alegra da calamidade não 
ficará impune. 

 

3) Aquele que evita a necessidade alheia traz maldição, esconder-se  traz a idéia de não se 
permitir ver. 

Pv 28: 27 O que dá ao pobre não terá falta, mas o que dele esconde os olhos será cumulado de 
maldições. 

 

4) O Perverso ignora o pobre, todos que ignoram são perversos ou não ? 

Provérbios 29:7  Informa-se o justo da causa dos pobres, mas o perverso de nada 
disso quer saber. 
 

Para os batistas mais antigos, o texto abaixo pode ser uma grande surpresa; sempre que ouvi 
sobre a cidade de Sodoma havia a referencia sobre o abando ou o desprezo a Deus, mas com o 
viés ou ênfase sobre a imoralidade reinante na cidade que inclusive trouxe sua destruição, mas 
ao sair do texto de Genesis sobre a cidade,  indo mais a frente,  encontramos  o profeta Ezequiel  
exortando o povo de Jerusalém  referindo-se a Sodoma desta forma :  
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Ez  16 : 49  Eis que esta foi a iniqüidade de Sodoma, tua irmã: soberba, fartura de pão e 
próspera tranqüilidade teve ela e suas filhas; mas nunca amparou o pobre e o necessitado. 
50  Foram arrogantes e fizeram abominações diante de mim; pelo que, em vendo isto, as 
removi dali. 
 
 
No livro de Jeremias o Senhor classifica como perverso aqueles que  em Judá  que não estavam 
agindo com justiça. 

Jeremias 5: 26  Porque entre o meu povo se acham perversos; cada um anda espiando, como 
espreitam os passarinheiros;  como eles, dispõem armadilhas e prendem os homens... 
28  Engordam, tornam-se nédios 1 e ultrapassam até os feitos dos malignos; não defendem a 
causa, a causa dos órfãos, para que prospere; nem julgam o direito dos necessitados. 
 
Não podemos fazer distinção: 
 
Pv  22:2  O rico e o pobre se encontraram; a todos os fez o SENHOR. 
21 Não roubes ao pobre, porque é pobre, nem atropeles, na porta, o aflito. 
23  Porque o SENHOR defenderá  a sua causa em juízo, e aos que os roubam lhes tirará a vida. 
 
 
Além do que se pode depreender dos textos acima,  somos instruídos a ter uma vida de 
testemunho neste mundo., voltemos ao texto de Efésios 2:10, aqui temos uma das respostas à 
pergunta : “Para que Deus nos criou ? “ que constantemente ouvimos e nos fazemos. 

Ef 2:10  Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de 
antemão preparou para que andássemos nelas. 

Não somos salvos pelas boas Obras, mas salvos para as boas obras, boas obras são aquelas que 
Deus preparou e as reconhecemos quando olhamos Suas instruções, mandamentos, 
recomendações deixadas nas escrituras. 

OK, não há base bíblica para afirmar que as boas Obras, as ações sociais nos dará a Salvação , 
porém temos inúmeras referencias que nos ensinam  realizarmos boas obras. 

Leia :  1 Tm 5:25; 6:18, Tt 2:7,14 ; 3:8,14 

                                                           
1 Nédio = brilhante por causa da gordura (verificar no DIAT 1716,1717) 
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1 Pe 3 : 10  Pois quem quer amar a vida e ver dias felizes refreie a língua do mal e evite que os 
seus lábios falem dolosamente; 

11  aparte-se do mal, pratique o que é bom, busque a paz e empenhe-se por alcançá-la. 

Essas boas obras  devem levar as pessoas a glorificar o nome de Deus, no sermão do monte 
destacamos a instrução do cap. 5 ver 16 do livro de Mateus. 

Mt 5:16  Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. 

Hebreus 10:24  Consideremo-nos também uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às 
boas obras. 

 1 Pedro 2:12  mantendo exemplar o vosso procedimento no meio dos gentios, para que, 
naquilo que falam contra vós outros como de malfeitores, observando-vos em vossas boas 
obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação. 

1 Pe 4:8  Acima de tudo, porém, tende amor intenso uns para com os outros, porque o amor 
cobre multidão de pecados. 

9  Sede, mutuamente, hospitaleiros, sem murmuração. 
10  Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons despenseiros da 

multiforme graça de Deus. 
11  Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus; se alguém serve, faça-o na força 
que Deus supre, para que, em todas as coisas, seja Deus glorificado, por meio de Jesus Cristo, 
a quem pertence a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém! 

 

Nossas ações, nosso testemunho devem levar aqueles que estão a nossa volta a glorificar o 
nome de Deus, as boas obras podem ser realizadas por causa do poder do E.Santo transforma 
nosso viver. 

Uma vida santificada vai muito além do tempo de permanência nas igrejas, excede os nossos 
relacionamentos familiares e nosso circulo de relacionamento cristão, é possível manter uma 
aparente piedade e ao mesmo tempo ter nossa oferta, de vida, rejeitada pelo Senhor. 

Um verdadeira vida piedosa também deve ser caracterizada pelo cuidado ao próximo . 

Is 1:11  De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios? —diz o SENHOR. Estou farto 
dos holocaustos de carneiros e da gordura de animais cevados e não me agrado do sangue 
de novilhos, nem de cordeiros, nem de bodes. 

12  Quando vindes para comparecer perante mim, quem vos requereu o só pisardes os meus 
átrios? 
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13  Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abominação, e também as Festas 
da Lua Nova, os sábados, e a convocação das congregações; não posso suportar iniqüidade 
associada ao ajuntamento solene. 

.... 
16  Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos de diante dos meus olhos; cessai de 

fazer o mal. 
17  Aprendei a fazer o bem; atendei à justiça, repreendei ao opressor; defendei o direito do 

órfão, pleiteai a causa das viúvas. 
 

Em seguida vamos refletir sobre alguns tópicos que devem ser considerados quando pensarmos  
nas boas obras concernentes ao cuidado ao pobre ou necessitados. 
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Os recursos financeiros 
 

Os recursos financeiros podem ter algumas origens  como : Herança, doação, premiação em um 
jogo de azar, competição  ou mais comumente “TRABALHO” e  é através do trabalho que o 
Senhor nos ensina a buscar o nosso sustento e nossos recurso, há recomendações aos senhores 
que remunerem com justiça seu servos. 

Vamos relembrar a origem do trabalho: 

Deus instituiu o trabalho: 

Gn 2:9  Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para 
alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e 
do mal. 

 15  Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o 
guardar. 
16  E o SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, 
17  mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás 
 

No texto (v.9) acima  lemos também  que  o Senhor é quem preparou o jardim com suas árvores 
que produziriam frutos que atenderiam as necessidades do novo casal, cultivar e guardar o 
jardim  seria o primeiro trabalho do homem. 

Cultivar – a palavra trás a idéia de servir. 

O  fruto do trabalho viria e vem de Deus, veremos no próximo ponto mais textos que nos 
mostram essa realidade do cuidado de Deus. 

Adão teria a tarefa de cultivar e guardar o Jardim do Éden mas, o pecado trouxe cardos e 
abrolhos,   e o “sofrimento/ fadiga” para o cultivo foi instituído. 

 Gn 3:17  E a Adão disse: Visto que atendeste a voz de tua mulher e comeste da árvore que eu 
te ordenara não comesses, maldita é a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento 
durante os dias de tua vida. 

18  Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. 



A Responsabilidade do Cristão para com o pobre e necessitado 

Escola Bíblica Igreja Batista Cidade Universitária- Março e Abril - 2010   

 Profs. : Eduardo Tamburus e Paulo Beltrão 

p. 11 

 

19  No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; 
porque tu és pó e ao pó tornarás. 

A palavra aplicada ao sofrimento da gravidez é a mesma aplicada ao trabalho do homem  

Gênesis 3:16  E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo os sofrimentos <06093>2 da tua 
gravidez; em meio de dores darás à luz filhos; o teu desejo será para o teu marido, e ele te 
governará. 

17  E a Adão disse: Visto que atendeste a voz de tua mulher e comeste da árvore que eu te 
ordenara não comesses, maldita é a terra por tua causa; em fadigas <06093>3 obterás dela o 
sustento durante os dias de tua vida. 

 

Deus é o provedor 

Talvez você não seja como eu, nem tão pouco  como o povo de Israel que tem a tendência de se 
esquecer de Deus quando tudo vai bem, principalmente quando estamos supridos. 

Se isto é uma verdade em sua vida, louvado seja Deus.  

Ainda  assim quero compartilhar alguns textos que certamente confrontaram o povo de Israel 
como também coloca minha vaidade  pelas realizações no lugar devido, vejamos  uma parte das 
instruções que Moisés deixou para o povo de Israel que deveria reconhecer Deus, como Aquele 
que capacitou para as conquistas e progresso que haveria de vir.  

Dt 8:17  Não digas, pois, no teu coração: A minha força e o poder do meu braço me adquiriram 
estas riquezas. 

18  Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires 
riquezas; para confirmar a sua aliança, que, sob juramento, prometeu a teus pais, como hoje 
se vê. 

 Salmos 127:2  Inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão que 
penosamente granjeastes; aos seus amados ele o dá enquanto dormem.  

 
                                                           
2,3 06093 - Nwbue ‘itstsabown  
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No mesmo contexto das instruções de Moisés vemos o seguinte : 

Dt  6:10  Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra que, sob juramento, 
prometeu a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes e boas cidades, que tu não 
edificaste; 

11  e casas cheias de tudo o que é bom, casas que não encheste; e poços abertos, que não 
abriste; vinhais e olivais, que não plantaste; e, quando comeres e te fartares, 

12  guarda-te, para que não esqueças o SENHOR, que te tirou da terra do Egito, da casa da 
servidão. 

 

Se há frutos, recursos, vitórias e conquistas,  NÃO SE ESQUEÇA, isto tudo vem de DEUS, 
portando seja um bom mordomo. 

Trabalhando com diligencia, o Cristão deve desenvolver sua atividade profissional com 
dedicação,  buscando sempre os meios de crescimento dentro de sua atividade. 

Pv 10 : 4 O que trabalha com mão remissa empobrece, mas a mão dos diligentes vem a 
enriquecer-se.   

Salmo 128:1  Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus caminhos! 
2  Do trabalho de tuas mãos comerás, feliz serás, e tudo te irá bem. 

 



A Responsabilidade do Cristão para com o pobre e necessitado 

Escola Bíblica Igreja Batista Cidade Universitária- Março e Abril - 2010   

 Profs. : Eduardo Tamburus e Paulo Beltrão 

p. 13 

 

Como deve ser nossa relação com os recursos financeiros  ?  

Postura de mordomos significa cuidar, administrar algo que não é seu, pouco ou muito. 

Lc 16 :10  Quem é fiel no pouco também é fiel no muito; e quem é injusto no pouco também é 
injusto no muito. 
11  Se, pois, não vos tornastes fiéis na aplicação das riquezas de origem injusta, quem vos 
confiará a verdadeira riqueza? 
12  Se não vos tornastes fiéis na aplicação do alheio, quem vos dará o que é vosso? 
 
 
Como deve ser nosso comportamento quando os recursos financeiros 
forem abundantes? 

1Tm 6 :17  Exorta aos ricos do presente século que não sejam orgulhosos, nem depositem a 
sua esperança na instabilidade da riqueza, mas em Deus, que tudo nos proporciona ricamente 
para nosso aprazimento; 
18  que pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir; 
19  que acumulem para si mesmos tesouros, sólido fundamento para o futuro, a fim de se 
apoderarem da verdadeira vida. 
 

Esteja atento, ser rico não é pecado , mas é arriscado. 

Isto pode ocorrer p.ex.  se você possuir recursos que lhe permitam comprar um apto na praia ou 
na montanha , ou até mesmo um veleiro, as chances de você reduzir sua presença na igreja e 
conseqüentemente sua exposição à palavra de Deus é muito grande. 

1 Tm 6 :6 De fato, grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento. 
7  Porque nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma podemos levar dele. 
8  Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes. 
9  Ora, os que querem ficar ricos caem em tentação, e cilada, e em muitas concupiscências 
insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e perdição. 
10  Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram 
da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores. 
11  Tu, porém, ó homem de Deus, foge destas coisas; antes, segue a justiça, a piedade, a fé, o 
amor, a constância, a mansidão. 
 

Cuide-se para não se deixar levar pelo consumismo existente no mundo atual, vícios, hábitos 
escravizadores. 

Alguns talvez possam estar se perguntando:  Poderei ter gozo se deixar de gastar dinheiro com 
luxo ?? ou no conforto  extra ? será que Deus está propondo uma vida miserável ? 
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O prazer também vem de Deus 
 
Ec 3: 26  Porque Deus dá sabedoria, conhecimento e prazer ao homem que lhe agrada; mas ao 

pecador dá trabalho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de dar àquele que agrada a 
Deus. Também isto é vaidade e correr atrás do vento. 

 

Sugiro que você faça um teste refletindo sobre aquilo que você faz com os recursos que Deus 
lhe concedeu, se  consome ou desperdiça  substitua todo ou parte disto por uma doação pelo 
menos uma vez ao mes. 

Se a sua motivação for amor e obediência a Deus venha ou escreva contando sobre o resultado 
em sua vida. 

O mundo em que vivemos e sua mídia nos bombardeia constantemente com propagandas 
diretas e indiretas que acabam nos levando a construir padrões de beleza , de reconhecimento 
pessoal  que podem nos conduzir a uma vida perdulária, como exemplo lembro-me de uma 
família , marido , mulher e 01 casal de filhos adolescente que no final dos anos 90 tinham um 
orçamento mensal por volta de u$ 8.000,00 , traga para valores atuais e veja que padrão de 
vida, compare com o seu orçamento e comece a imaginar quanto de supérfluo esta família 
consumia, interessante notar que eles não se apercebiam disto, só puderam enxergar o 
desperdício quando de uma hora para outra os recursos faltaram. 

Havia um consumismo com roupas, mobiliário, eletros domésticos, automóveis, restaurantes, 
jóias, etc.. 

Não estou condenando a riqueza nem tão pouco o conforto, mas não podemos deixar que as 
possibilidades de possuir muitos bens venha a nos cegar  quanto às pessoas que nos cercam e 
que temos a possibilidade e responsabilidade auxiliá-los.  

Vejamos qual a postura de Agur que está registrada no livro de Provérbios,  o escritor posiciona-
se bem com relação aos problemas que a riqueza pode acarretar. 

PV 30 :1  Palavras de Agur, filho de Jaque, de Massá. Disse o homem: Fatiguei-me, ó Deus; 
fatiguei-me, ó Deus, e estou exausto 
2  porque sou demasiadamente estúpido para ser homem; não tenho inteligência de homem, 
3  não aprendi a sabedoria, nem tenho o conhecimento do Santo. 
4  Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus punhos? Quem amarrou 
as águas na sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da terra? Qual é o seu 
nome, e qual é o nome de seu filho, se é que o sabes? 
5  Toda palavra de Deus é pura; ele é escudo para os que nele confiam. 
6  Nada acrescentes às suas palavras, para que não te repreenda, e sejas achado mentiroso. 
7  Duas coisas te peço; não mas negues, antes que eu morra: 
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8  (1) afasta de mim a falsidade e a mentira; (2) não me dês nem a pobreza nem a riqueza; dá-
me o pão que me for necessário; 
9  para não suceder que, estando eu farto, te negue e diga: Quem é o SENHOR? Ou que, 
empobrecido, venha a furtar e profane o nome de Deus. 
 

Agur (gathered ?) , muito provavelmente tenha sido alguém que coletou ensinos de outros 
(Salomão)  e que passa a relatar , este capitulo e o seguinte são como uma apendice no livro de 
Provérbios. 

 Note que nos versos 2 e 3 ele declara sua condição no tocante a origem daquilo que ele irá 
dizer ou nos ensinar. 

Agur também pode não ser o nome  do autor mas pode ser o nome da profissão. 

 

Deus é a Fonte  

Devemos ser gênerosos em dar, prontos a repartir, pratiquem – 1Tm 6:18 

 

Novo Testamento –  

Existem várias instruções de Paulo para que outros seja m assistidos.  
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Como deve ser nosso comportamento quando os  recursos financeiros  
forem escassos? 

Ao contrário do que muitas igrejas pregam, tanto o não Cristão quanto o Cristão podem passar 
pela dura experiência da falta de recursos. 

Além dos comportamentos listados quando há abundancia, você pode atentar ou levar pessoas 
que se encontram nesta situação a considerar algumas  causas para ausência de recursos. 

Vamos analisar possíveis causas  

1. Renda insuficiente , será ?! 

Esta conclusão não necessariamente está relacionada à baixa remuneração  mas pode 
estar relacionada à algumas circunstancias como veremos : 

 Consumismo - Se deixar levar pelo consumismo existente no mundo atual. 

Quando um chefe de família  contraí um financiamento para aquisição de bens de 
consumo ou que fazem aquisições considerando uma  promoção certa e esta não sai, ou 
mesmo assumem prestações que comprometem uma parte significativa dos recursos 
destinados ao sustento da casa. 

 Jogos , vícios ou hábitos escravizadores  ( Bingos, jogos bebidas, etc.) 

 

Existem instruções e princípios bíblicos para o trato das finanças pessoais que juntamente com 
dicas para sua aplicação são tratadas em sala na Escola Bíblica de Adultos. 

 
Um bom exercício para identificar abusos de gastos é listar suas necessidades dividindo em: 
 

1. Básicas (alimento, moradia, vestimenta) 
2. Não básicas (automóvel, escola particular, telefone, telefone celular viagens, férias) 

 
Considere o que Paulo diz a Timóteo : 
 
1 Timóteo 6:8  Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes.   
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Liste novamente suas necessidades básicas 

Fatores a serem considerados: a possibilidade de redução para aqueles que são comissionados, 
aqueles que estão prestes a se aposentarem. 

Se as necessidades básicas acima listadas não podem estar sendo supridas com os rendimentos 
totais de sua família, procure o GPS da IBCU. 

 

2. Ausência de Renda proveniente do  desemprego. 

a. O desemprego pode ser conseqüência de comportamentos não esperados pelo 
empregador 
 

Falta de disciplina na execução das tarefa, falta de responsabilidade, falta de respeito 
hierárquico, incapacidade de realização das atividades , insatisfação com o que Deus tem feito 
que interfere na atividade. 
 
Temos que rever nossas posturas, qual deve ser o comportamento profissional Cristão frente aos 
chefes e superiores. 
 
Muitas vezes o trabalhador se envolve com seus problemas pessoais e deixam de produzir aquilo 
que tem que ser produzido, ou mesmo que é esperado que ele produza. 
 
Obs.: Recentemente recebi um artigo da Catho que informava sobre comportamentos que 
levam à demissão. Na pesquisa realizado por um professor de Harvard , num universo de 10.000 
pessoas que haviam sido demitidas, somente 15 % foram por razões técnicas as 85 % restantes 
tiveram suas demissões promovidas por comportamentos inadequados, dos comportamentos 
listados no artigo , o total era de 44 , mas foram citados 12 se não estou equivocado , todos eles 
refletiam  um tipo de pecado.  
 

 
b. O  desemprego pode ser por acomodação profissional. 

 
Um profissional pode ter si tornado obsoleto para o mercado de trabalho se sua especialidade 
profissional foi substituída por um produto ou equipamento que executa um conjunto de 
tarefas automaticamente. 

 
Um exemplo desta situação são os projetistas de antigamente, que gastavam horas em cálculos, 
pranchetas de desenho, canetas nanki,e que hoje foram substituídos pelos computadores, 
software e plotters, conheço uma pessoa que foi um excelente projetista de uma empresa 
estatal e hoje atua como motorista de taxi, pois sua carreira ou profissão não existe mais. 
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i. A falta de estudo e crescimento causado pela falsa sensação de que você 
é insubstituível. 

ii. O profissional não enxerga possibilidade de crescimento 
hierarquicamente e passa a executar as tarefas sem inovação. 

iii. A não adaptação às novas tecnologias  
 
Exemplos  : desenhista projetista  -> operador de CAD,  telexistas,  operador de torno mecânico,  
arquivista (operadora de    PABX), datilógrafo, .................... 
 
Se existem dificuldades em recolocação lance mão de profissionais da área de recursos humanos 
ou de gerentes de carreira, neste momento pode-se descobrir habilidades novas e  mesmo com 
mudança radical na atividade profissional  ainda se sentir realizado e provido. 

*** Cuidado com a vaidade, também nesta área da vida **. 

 

Paulo exorta os crentes de Tessalonica  a trabalharem para testemunho aos de fora. 

1 Tessalonicenses 4 : 10b – 12...Contudo, vos exortamos, irmãos, a progredirdes cada vez mais 
11  e a diligenciardes por viver tranqüilamente, cuidar do que é vosso e trabalhar com as 
próprias mãos, como vos ordenamos; 
12  de modo que vos porteis com dignidade para com os de fora e de nada venhais a precisar.   

 
 

c. O desemprego pode ser por motivos de saúde. 
 

i. O problema de saúde é de origem involuntária. 
ii. O problema de saúde é fruto de uma falta de respeito aos limites físicos 

que  Deus  colocou em nossa natureza. 
 

d. O desemprego pode ser um instrumento de Deus  
 

i. Para desenvolvimento de sua relação com Deus 
ii. Para que seu testemunho cause impacto na vida de outras pessoas. 

 
 

e. O desemprego continuado pode ser fruto da falta de desejo de trabalhar  ao 
qual chamamos de preguiça. 
 

Advertências aos que “passam fome” 

Provérbios 16:26  A fome do trabalhador o faz trabalhar, porque a sua boca a isso o incita. 
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Provérbios 19:15  A preguiça faz cair em profundo sono, e o ocioso vem a padecer fome.   
 

Salmo 128:1  Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus caminhos! 
2  Do trabalho de tuas mãos comerás, feliz serás, e tudo te irá bem. 

 

Paulo exorta aquele que não trabalha. 

2 Ts 3:10  Porque, quando ainda convosco, vos ordenamos isto: se alguém não quer trabalhar, 
também não coma. 
11  Pois, de fato, estamos informados de que, entre vós, há pessoas que andam 
desordenadamente, não trabalhando; antes, se intrometem na vida alheia. 
12  A elas, porém, determinamos e exortamos, no Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando 
tranqüilamente, comam o seu próprio pão. 

 
3. Disciplina de Deus 

Considere uma oportunidade para  desenvolvimento de uma vida de obediência a Deus . 

Na história de Israel, vemos que a falta de recursos, juntamente com uma série de 
limitações aplicadas sobre o povo  foi permitida para ensinar, disciplinar e/ou punir o povo , 
porquanto da desobediência  à Deus,  

Deuteronômio 8:3  Ele te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que tu 
não conhecias, nem teus pais o conheciam, para te dar a entender que não só de pão viverá o 
homem, mas de tudo o que procede da boca do SENHOR viverá o homem.   

 

    Sugiro que medite, em sua casa, sobre o encontrado em  Deuteronômio 28. 

Dt 28 :15  Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, não cuidando 
em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos que, hoje, te ordeno, então, virão 
todas estas maldições sobre ti e te alcançarão: 
16  Maldito serás tu na cidade e maldito serás no campo. 
17  Maldito o teu cesto e a tua amassadeira. 
18  Maldito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e as crias das tuas vacas e das tuas 
ovelhas. 
19  Maldito serás ao entrares e maldito, ao saíres. 
... 
... 
33  O fruto da tua terra e todo o teu trabalho, comê-los-á um povo que nunca conheceste; e tu 
serás oprimido e quebrantado todos os dias; 
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...45  Todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas 
destruído, porquanto não ouviste a voz do SENHOR, teu Deus, para guardares os 
mandamentos e os estatutos que te ordenou.  
 
2 Samuel 21:1 - Jeremias 21:7 - Ezequiel 5: 7,8 16 e 17  
 
Is 5 : 12  ...porém não consideram os feitos do SENHOR, nem olham para as obras das suas 
mãos. 
13  Portanto, o meu povo será levado cativo, por falta de entendimento; os seus nobres terão 
fome, e a sua multidão se secará de sede. 
14  Por isso, a cova aumentou o seu apetite, abriu a sua boca  
 
Is 65:11  Mas a vós outros, os que vos apartais do SENHOR, os que vos esqueceis do meu santo 
monte, os que preparais mesa para a deusa Fortuna e misturais vinho para o deus Destino, 
 
 
Ezequiel 14:13  Filho do homem, quando uma terra pecar contra mim, cometendo graves 
transgressões, estenderei a mão contra ela, e tornarei instável o sustento do pão, e enviarei 
contra ela fome, e eliminarei dela homens e animais;   
 

 

4. Até quando, alguém poderá perguntar ? 

Se a razão for disciplina, as dificuldades poderão ser estendidas  até que a pessoa possa se 
voltar para Deus.  

Veja o texto que relato sobre Jonas : 

Jn 2 : 5  As águas me cercaram até à alma, o abismo me rodeou; e as algas se enrolaram na 
minha cabeça. 
6  Desci até aos fundamentos dos montes, desci até à terra, cujos ferrolhos se correram sobre 
mim, para sempre; contudo, fizeste subir da sepultura a minha vida, ó SENHOR, meu Deus! 
7  Quando, dentro de mim, desfalecia a minha alma, eu me lembrei do SENHOR; e subiu a ti a 
minha oração, no teu santo templo.  
 
Hb 12: 5  e estais esquecidos da exortação que, como a filhos, discorre convosco: Filho meu, 
não menosprezes a correção que vem do Senhor, nem desmaies quando por ele és reprovado; 
6  porque o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo filho a quem recebe. 
7  É para disciplina que perseverais (Deus vos trata como filhos); pois que filho há que o pai 
não corrige? 
8  Mas, se estais sem correção, de que todos se têm tornado participantes, logo, sois 
bastardos e não filhos. 
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9  Além disso, tínhamos os nossos pais segundo a carne, que nos corrigiam, e os 
respeitávamos; não havemos de estar em muito maior submissão ao Pai espiritual e, então, 
viveremos? 
10  Pois eles nos corrigiam por pouco tempo, segundo melhor lhes parecia; Deus, porém, nos 
disciplina para aproveitamento, a fim de sermos participantes da sua santidade. 
11  Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser motivo de alegria, mas de 
tristeza; ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por ela exercitados, 
fruto de justiça. 
12  Por isso, restabelecei as mãos descaídas e os joelhos trôpegos; 
13  e fazei caminhos retos para os pés, para que não se extravie o que é manco; antes, seja 
curado.   
 

5. Deus permite que um filho seu passe fome ? como relacionar com  Mt 5 

Pv 10 :3  O SENHOR não deixa ter fome o justo, mas rechaça a avidez dos perversos 
 

Ainda temos a palavra do Senhor que nos diz para não nos preocuparmos com o que comer e o 
que vestir (MT  ) , além do que lemos em 1Co 10:13, que diz que não há tentação (prova) que 
não possamos suportar. 

 

O Senhor deve ser o refúgio  

Salmos 34:10  Os leõezinhos sofrem necessidade e passam fome, porém aos que buscam o 
SENHOR bem nenhum lhes faltará.   
 
Sl 33: 18  Eis que os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os que esperam na 
sua misericórdia, 
19  para livrar-lhes a alma da morte, e, no tempo da fome, conservar-lhes a vida. 
20  Nossa alma espera no SENHOR, nosso auxílio e escudo. 
21  Nele, o nosso coração se alegra, pois confiamos no seu santo nome. 
22  Seja sobre nós, SENHOR, a tua misericórdia, como de ti esperamos.. 
 
2 Crônicas 20:9  Se algum mal nos sobrevier, espada por castigo, peste ou fome, nós nos 
apresentaremos diante desta casa e diante de ti, pois o teu nome está nesta casa; e 
clamaremos a ti na nossa angústia, e tu nos ouvirás e livrarás.   
 
Pode-se notar que há uma ênfase em situações provocadas pelo próprio homem que de uma 
forma contribuem para uma situação de dificuldades, isto nos deve levar pelo menos a uma 
reflexão sobre nossa condição antes de Creditar a Deus a dificuldade existente. 
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Como deve ser o relacionamento  do Cristão com o necessitado ? 
 

Um relacionamento motivado pelo amor  

É muito provável que você se interessou por ler este estudo  você seja alguém que desfruta da 
salvação em Cristo e O tem como senhor de sua vida e o fato de você já desfrutar do AMOR DE 
DEUS lhe dará uma melhor compreensão do que significa se relacionar com o necessitado pelo 
mais profundo amor. 

A possibilidade de sermos salvos é fruto do AMOR de Deus (Jô 3:16). 

 Naturalmente não somos pessoas agradáveis a Deus, o pecado nos coloca nesta posição, nossa 
impureza moral,  desobediência , insubordinação presentes  são incompatíveis com a Santidade 
de DEUS e ainda assim somos amados por ELE, e como fruto deste amor o SENHOR agiu em 
nosso favor, satisfazendo Sua justiça com a morte de seu filho Jesus Cristo. 

1 Jo 4:9  Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho 
unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele. 

10  Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos 
amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados. 

 

E se Deus não tivesse olhado com amor para você,  onde estaria agora ? Voce tem refletido 
sobre as conseqüências do amor de Deus em sua vida ? 

Deus através das escrituras nos instrui a amar o próximo, isto de forma explícita deste o 
estabelecimento das leis dadas por Deus através de Moisés as quais o SEU povo, Israel, deveria 
se submeter indo até o tempo de Jesus Cristo e seus apóstolos. 

Lv 19 : 18  Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Eu sou o SENHOR.  

... 

34  Como o natural, será entre vós o estrangeiro que peregrina convosco; amá-lo-eis como a 
vós mesmos, pois estrangeiros fostes na terra do Egito. Eu sou o SENHOR, vosso Deus.  
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Lv  25:35 

Se teu irmão empobrecer, e as suas forças decaírem, então, sustentá-lo-ás. Como estrangeiro 
e peregrino ele viverá contigo. 

 

No Novo Testamento podemos encontrar a reafirmação desta ordem e sua  expansão quando 
vai falar sobre como o povo de Deus deve se relacionar entre si, ou para com o irmão : “Ame ao 
irmão como Cristo amou a Igreja “ 

 

João 13:34  Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos 
amei, que também vos ameis uns aos outros. 

João 15:12  O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos 
amei. 

 
... ainda nas cartas dos apóstolos vemos mais instruções dobre o amar. 

1Jo 4 :11  Amados, se Deus de tal maneira nos amou, devemos nós também amar uns aos 
outros. 
12  Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu 
amor é, em nós, aperfeiçoado. 
13  Nisto conhecemos que permanecemos nele, e ele, em nós: em que nos deu do seu Espírito. 
.... 
16  E nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem por nós. Deus é amor, e aquele que 
permanece no amor permanece em Deus, e Deus, nele. 
18  No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo. Ora, o medo produz 
tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado no amor. 
19  Nós amamos porque ele nos amou primeiro. 
20  Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é mentiroso; pois aquele que não ama 
a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê. 
21  Ora, temos, da parte dele, este mandamento: que aquele que ama a Deus ame também a 
seu irmão. 
 
 

Talvez você não seja uma pessoa que tenha facilidade de amar, nunca tenha praticado este 
mandamento da forma ampla como é proposto e diga : “não tenho jeito para isto”,  ou 
considera  que seu dom é outro como p.ex.   fazer trabalhos braçais ou simplesmente tem 
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aversão à pessoas desconhecidas, encontra nestes e/ou em qualquer outra característica 
pessoal  a justificativa,  para si mesmo,  de  sua atitude fria em relação ao próximo. 

Há esperança em Deus para você ,  veja os textos abaixo : 

1Jo 5:14  E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo 
a sua vontade, ele nos ouve. 

15  E, se sabemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que 
obtemos os pedidos que lhe temos feito. 

 

Peça a Deus  a capacitação para fazer o que ELE te manda,  esteja pronto para se surpreender 
com a resposta Dele. 

O não cristão necessitado poderá reconhecer o amor de Deus através de suas atitudes de amor 
para com ele.  

Ele talvez nunca tenha lido a Bíblia,  talvez tenha um histórico de vida que nunca experimentou 
ser amado sem interesses ilícitos,  ao cumprir o mandamento do Senhor  você poderá estar 
proporcionando a oportunidade do individuo conhecer o amor de Deus e transformar 
radicalmente  a vida. 
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Quem ajudar ? 

Quando nos propomos a olhar para os necessitados como o Senhor nos ensina , nos sentidos 
impotentes na maioria das vezes pois há um universo de pessoas nestas condições e podemos 
chegar ao ponto de desistir tamanho o desafio, ou então praticar a ajuda por atacado, como os 
famosos sopões (trataremos sobre isto em outro tópico). 

Então o que fazer ?  A Bíblia nos oferece instruções que nos fornecem as respostas a esta 
pergunta. 

Respostas por que a bíblia falará sobre  quem deve ter prioridade, quanto deve ser ajuda e 
como  deve ser a ajuda. 

Vamos verificar primeiramente sobre PRIORIDADE : 

1. A Própria Família 

Paulo dá  suas instruções a Timóteo de como deveria conduzir a igreja no seu relacionamento 
com as viúvas, e em meio a seus ensinos destaca-se a instruções a filhos e netos para que 
cuidem de seus progenitores 

1 Tm 5: 4 Mas, se alguma viúva tem filhos ou netos, que estes aprendam primeiro a exercer 
piedade para com a própria casa e a recompensar a seus progenitores; pois isto é aceitável 
diante de Deus. 

8  Ora, se alguém não tem cuidado dos seus e especialmente dos da própria casa, tem negado 
a fé e é pior do que o descrente. 

16  Se alguma crente tem viúvas em sua família, socorra-as, e não fique sobrecarregada a 
igreja, para que esta possa socorrer as que são verdadeiramente viúvas. 

 

Neste próximo texto vemos a advertência de Jesus aos filhos que sob o pretexto de ofertarem 
ao Senhor, desprezavam ou deixavam de assistir seus pais. 

Mt 5 :4  Porque Deus ordenou: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Quem maldisser a seu pai ou a 
sua mãe seja punido de morte. 
5  Mas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai ou a sua mãe: É oferta ao Senhor aquilo que 
poderias aproveitar de mim; 
6  esse jamais honrará a seu pai ou a sua mãe. E, assim, invalidastes a palavra de Deus, por 
causa da vossa tradição 
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2. Os Irmãos em Cristo – comunidade Local. 

É muito provável que na igreja local que você freqüenta existam pessoas com 
necessidades, neste contexto de um relacionamento mais próximo  é pouco provável 
que o necessitado peça a ajuda, há um constrangimento natural para que isto não 
ocorra, cabe então a você  desenvolver relacionamentos próximos o suficiente com 
estas pessoas para que se tornem conhecidas as necessidades e dentro das 
possibilidades, que elas venham a ser supridas pelo corpo de cristo que é a igreja local. 

 
Gl 6:9  E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não 
desfalecermos. 
10  Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas principalmente 
aos da família da fé. 
 
Ef 2: 17  E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que 
estavam perto; 
18  porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. 
19  Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família 
de Deus, 
 

 
3. Os irmãos em Cristo –  

Saia do raio de ação da igreja local, existem igrejas com necessidades na periferia de sua 
cidade, existem  missionários no país ou fora dele com necessidades além das 
espirituais. 

 

4. O próximo 

Nas escrituras encontramos diversas referencias a existências dos pobres e 
necessitados, tanto no VT quanto no NT  e  o povo de Deus , seja ao povo de Israel no VT 
como  à Igreja de Cristo,encontramos  instruções diretas para o atentimento à 
necessidade do próximo. 

Não se acha restrições para aplicação do mandamento : “Ame ao próximo “, Lucas 
10:27. O amor, seja ao que ou a quem for  dirige as ações e atitutes do ser humano.  
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Efésios 4:28  Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias 
mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado.     
 
Mt 5: 42  Dá a quem te pede e não voltes as costas ao que deseja que lhe emprestes. 
 
Pv14:21 (NVI) – Quem despreza o próximo comete pecado, mas como é feliz quem trata com 
bondade o necessitado. 
 
Pv 14 :31 ¶ O que oprime ao pobre insulta aquele que o criou, mas a este honra o que se 
compadece do necessitado.   

 

5. Os inimigos 

A posição como último é meramente didática, podemos lembrar quem éramos inimigos 
de Deus por conta do pecado  e fomos graciosamente alcançados pelo Amor de Deus 

Pv 25 : 21  Se o que te aborrece tiver fome, dá-lhe pão para comer; se tiver sede, dá-lhe água 
para beber, 
22  porque assim amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça, e o SENHOR te retribuirá.   
 
Pv 24 :29  Não digas: Como ele me fez a mim, assim lhe farei a ele; pagarei a cada um segundo 
a sua obra. 
 
 

Paulo  em sua carta aos Romanos exorta reconhece que o cuidado ao inimigo não é  ou 
será uma atitude natural e exorta que os Cristãos se esforcem no sentido de obedecer a 
instruçao 

Rm 12 :17  Não torneis a ninguém mal por mal; esforçai-vos por fazer o bem perante todos os 
homens; 
18  se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os homens; 
19  não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque está escrito: A mim 
me pertence a vingança; eu é que retribuirei, diz o Senhor. 
20  Pelo contrário, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; 
porque, fazendo isto, amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça. 
21  Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem. 
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Característica  da assistência :  

1. Imediata !!  não deixe para depois. 

Mt 5: 42 Dá a quem te pede e não voltes as costas ao que deseja que lhe emprestes. 
 
Pv 3:28  Não digas ao teu próximo: Vai e volta amanhã; então, to darei, se o tens agora 
contigo. 

 

2. De acordo com sua capacidade !! 

Pv 3:27 

Voce não deve se comprometer a assistir ou ajudar não tendo recursos, p.ex : tomando 
dinheiro emprestado para ajudar alguém que está em dificuldade, provavelmente você 
será o próximo necessitado. 

Ajude na medida que o Senhor lhe tem capacitado, além disto o Ministério de Promoção 
Social pode ser acionado  disponibilizando os recursos existentes. 

 

3. Administrada 

At 6: 

4. Tem limites  

a. O quanto baste 

Dt 15:7   Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em alguma das tuas 
cidades, na tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem 
fecharás as mãos a teu irmão pobre; 
8  antes, lhe abrirás de todo a mão e lhe emprestarás o que lhe falta, quanto baste para a 
sua necessidade. 

 

b. Negar a quem não trabalha. 
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O papel do Evangelho na ação social 

Quando passei a refletir sobre a relação entre o evangelho e promoção social, pude observar 
alguns fatos que procurarei narrar a seguir: 

 

Promoção Social e Política: 

Ao longo de anos tenho visto pessoas se frustarem com o resultado das políticas 
governamentais no que se refere a melhoria das condições de vida da população de nosso país. 

Censo após censo é possível identificar o crescimento da desigualdade social em nosso país, me 
parece que os governos não conseguem manter seus ideais de campanha quando de fato passa 
a governar, talvez por já começarem com um projeto mal intencionado ou talvez porque o 
poderio econômico fale mais alto  impedindo que qualquer lei ou política que favoreça a maioria 
pobre seja implementada. 

Recentemente temos visto no Brasil pequenas mudanças sociais promovidas por políticas 
assistencialistas e também  pelo desenvolvimento econômico industrial e agrícola. 

Mas é certo que políticas públicas podem reduzir a pobreza mas não a eliminará, é conhecido 
que em determinadas cidades existem famílias que deixaram de trabalhar para se beneficiarem 
da ajuda do governo , se acomodaram a vida miserável e se não houver uma mudança interior 
ficarão dependentes da política e não se desenvolverão, certamente passarão por dificuldades 
novamente.  

Governos mudarão, o valor da ajuda será insuficiente e mais incontáveis razões poderão mudar 
o quadro. 

Devemos lembrar o que disse o profeta Jeremias : 

Jeremias 17:9  Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente 
corrupto; quem o conhecerá? 

 

Entendo que os governos devem trabalhar e estabelecer políticas voltadas também para os 
necessitados e carentes da sociedade, mas  elas jamais serão suficientes  e podemos reconhecer 
que ainda assim seriam insuficientes para a eliminar a pobreza 

Talvez você esteja se questionando  sobre o porque  refletir sobre políticas sociais de um 
governo , mas  isto serve somente para salientar a falhabilidade da solução humana para a 
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pobreza e contrapor com a fidelidade do cuidado de Deus e o impacto do evangelho na vida 
social de uma família ou comunidade 

Vamos  refletir sobre o que disse Paulo aos  gálatas  : 

Gl 5:19  Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, 
20  idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções,  
21  invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas,  
 
Paulo não está fazendo distinção de classe social quando está ensinando à igreja da Galácia, 
pobres e ricos carnais produzem o mesmo fruto,  e estes frutos são intolerados por Deus ,bem 
como são danosos ao bom funcionamento das relações dentro da  sociedade. 
Creio que políticas governamentais não são, nem serão suficientes para mudar esta realidade 
nem tão pouco aplacar ou reduzir as conseqüências de tal comportamento e isto  significa que 
recursos não são eficazes ou suficientes  para a promoção social. A única arma eficaz e eficiente 
promotora da promoção social de um indivíduo é o evangelho, vejamos o porquê na 
continuação do texto do livro de Gálatas : 

Gl 5:22  Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, 
23  mansidão, domínio próprio 
 
Um pai de família que reconhece Cristo como seu Salvador e buscar fazer a vontade de Deus 
poderá trazer benefícios para sua família como a libertação da escravidão de vícios, terá grandes 
chances de evitar despesas com bebidas, não terá amantes,  estará mais tempo em casa 
podendo ensinar ou ser exemplo aos filhos  e criando-os no caminho de Deus terá grandes 
chances de  não se envolverem na criminalidade, além disto, fazendo parte da família de Deus  
teria Deus cuidando dele. 
Lembremos do que Jesus disse no Sermão do Monte : 

Mateus 6:26  Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; 
contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves? 
31  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que 
nos vestiremos? 
32  Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que 
necessitais de todas elas; 
33  buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas. 
34  Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; 
basta ao dia o seu próprio mal. 
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Mt 11:4 Jesus, respondendo, disse-lhes: Ide e anunciai a João o que estais ouvindo e vendo: 
5  os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos 
são ressuscitados, e aos pobres está sendo pregado o evangelho. 
 
Os efeitos ou conseqüência de uma conversão podem ser percebidos na condição social do 
próprio indivíduo ou de outros, vejamos um exemplo encontrado nas escrituras 

 

Um exemplo Bíblico de que pode haver ação social como conseqüência da conversão. 
 

Lc 19: 8  Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres a 
metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes 
mais. 
9  Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois que também este é filho de 
Abraão. 
10  Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido. 
 
A conversão de Zaqueu  trouxe benefícios à comunidade quando ele deixou de defraudar 
pessoas e restituiu os  bens que ele havia se apropriado indevidamente. 

Outro texto que demonstra o cuidado de Deus independente das circunstâncias naturais 
podemos encontrar em 1 Re 17. 
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“...Certa vez  alguém traçou a descendência do pastor Jonathan Edwards e a de um ateu que 
viveu na mesma época (1708-1753) nas colinas da América do Norte. O resultado foi 
surpreendente”: (Merkh, 1997)4 

Jonathan Edwards – pastor e teólogo 

 13 Professores 
 3 Senadores 
 30 Juízes 
 100 Advogados 
 75 Oficiais Militares 
 100 Pregadores Missionários 
 60 Autores conhecidos 
 1 Vice-presidente  
 8 oficiais públicos 
 295 formados – alguns governadores. 
 1394 não custaram ao estado 

 

Max Jukes – ateu 

 310 morreram pobres 
 150 criminosos 
 7 homicidas 
 100 alcoólatras 
 Mais da metade das mulheres eram 

prostitutas. 
 540 custaram ao Estado  

US$ 1.250.000 dólares 
 

 

                                                           
4 O Mapa da Mina- Guia Devocional para jovens e famílias – David J. Merkh – p. 17 e 18 
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Retribuição ou Recompensa  Divina  
 

Confesso que trato deste assunto com muito temor, receoso de estimular boas obras ou 
assistência social pelo retorno recebido, quando na realidade,  o desejo de servir a Deus 
obedecendo seus preceitos deve ser o verdadeiro motivador de nossas ações, porém  podemos 
encontrar nas escrituras diversas promessas  de prosperidade e benção àqueles que obedecem 
as instruções do Senhor, inclusive quando se trata sobre generosidade. 

Vamos refletir sobre alguns trechos 

 

Velho Testamento 

Em alguns trechos do VT encontramos de uma maneira muito clara esta relação de causa e 
efeito. 

A Aliança que Deus faz como povo de Israel demonstra esta relação de Obediência => Bênçãos e 
Desobediência => Disciplina, sobre a disciplina na desobediência vimos quando tratamos 
anteriormente  sobre  disciplina e advertência. 

Vejam as bênçãos encontradas nos textos abaixo 

Dt 7:12  Será, pois, que, se ouvindo estes juízos, os guardares e cumprires, o SENHOR, teu 
Deus, te guardará a aliança e a misericórdia prometida sob juramento a teus pais; 
13  ele te amará, e te abençoará, e te fará multiplicar; também abençoará os teus filhos, e o 
fruto da tua terra, e o teu cereal, e o teu vinho, e o teu azeite, e as crias das tuas vacas e das 
tuas ovelhas, na terra que, sob juramento a teus pais, prometeu dar-te. 
14  Bendito serás mais do que todos os povos; não haverá entre ti nem homem, nem mulher 
estéril, nem entre os teus animais. 
15  O SENHOR afastará de ti toda enfermidade; sobre ti não porá nenhuma das doenças 
malignas dos egípcios, que bem sabes; antes, as porá sobre todos os que te odeiam. 
 
Dt 23:20  Ao estrangeiro emprestarás com juros, porém a teu irmão não emprestarás com 
juros, para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe em todos os teus empreendimentos na terra 
a qual passas a possuir. 
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Benção:  no AT quer dizer “conceder poder para alcançar sucesso, prosperidade, fecundidade, 
longevidade, etc 5 

 
Sl 15:5  o que não empresta o seu dinheiro com usura, nem aceita suborno contra o inocente. 
Quem deste modo procede não será jamais abalado. 
 
Sl  41:1 Bem-aventurado o que acode ao necessitado; o SENHOR o livra no dia do mal. 
2  O SENHOR o protege, preserva-lhe a vida e o faz feliz na terra; não o entrega à discrição dos 
seus inimigos. 
3  O SENHOR o assiste no leito da enfermidade; na doença, tu lhe afofas a cama. 
 
Pv 11:24  A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que retém mais do 
que é justo, ser-lhe-á em pura perda. 
25 A alma generosa prosperará, e quem dá a beber será dessedentado.  (não mais estará 
sedento) 
 
Pv 14:21 (NVI) – Quem despreza o próximo comete pecado, mas como é feliz quem trata com 
bondade o necessitado 
 
Pv 19: 17  Quem se compadece do pobre ao SENHOR empresta, e este lhe paga o seu 
benefício.   
 
Pv 22.9 (NVI) Quem é generoso será abençoado, pois reparte o seu pão com o pobre.  
 
PV 25:21  Se o que te aborrece tiver fome, dá-lhe pão para comer; se tiver sede, dá-lhe água 
para beber, 
22  porque assim amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça, e o SENHOR te retribuirá. 
 

 

 

A motivação que leva à obediência  é aquela que reside na alma, onde as pessoas tomam a 
decisão de obedecer a Deus. 

 

Is 58 :7  

                                                           
5 Dicionário do Antigo Testamento,pg 220 – ed. Vida Nova 
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Porventura, não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os 
pobres desabrigados, e, se vires o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante? 
8 ¶ Então, romperá a tua luz como a alva, a tua cura brotará sem detença, a tua justiça irá 
adiante de ti, e a glória do SENHOR será a tua retaguarda; 
9  então, clamarás, e o SENHOR te responderá; gritarás por socorro, e ele dirá: Eis-me aqui… 
10  se abrires a tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, então, a tua luz nascerá nas 
trevas, e a tua escuridão será como o meio-dia. 
11  O SENHOR te guiará continuamente, fartará a tua alma até em lugares áridos e fortificará 
os teus ossos; serás como um jardim regado e como um manancial cujas águas jamais faltam.  
 
 
Isaías estava advertindo o povo que reclamava de uma  aparente  “inatividade”de Deus em 
responder aos clamores e jejuns, e vem trazendo novamente à mente deles o que Deus 
desejava, que é encontrado nos versículos anteriores. 
 
Is 58:1  Clama a plenos pulmões, não te detenhas, ergue a voz como a trombeta e anuncia ao 
meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, os seus pecados. 
2  Mesmo neste estado, ainda me procuram dia a dia, têm prazer em saber os meus caminhos; 
como povo que pratica a justiça e não deixa o direito do seu Deus, perguntam-me pelos 
direitos da justiça, têm prazer em se chegar a Deus, 
3  dizendo: Por que jejuamos nós, e tu não atentas para isso? Por que afligimos a nossa alma, 
e tu não o levas em conta? Eis que, no dia em que jejuais, cuidais dos vossos próprios 
interesses e exigis que se faça todo o vosso trabalho. 
4  Eis que jejuais para contendas e rixas e para ferirdes com punho iníquo; jejuando assim 
como hoje, não se fará ouvir a vossa voz no alto. 
5  Seria este o jejum que escolhi, que o homem um dia aflija a sua alma, incline a sua cabeça 
como o junco e estenda debaixo de si pano de saco e cinza? Chamarias tu a isto jejum e dia 
aceitável ao SENHOR? 
6  Porventura, não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade, desfaças 
as ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo jugo? 
7  Porventura, não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os 
pobres desabrigados, e, se vires o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante? 
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Outro relato bíblico nos leva a conhecer uma das formas de Deus cuidar e abençoar aquele que 
é zeloso pelo próximo. 

No livro de Rute vemos que Boaz, quando identifica Rute em seu campo, reage de forma 
favorável a ela , conheça o porque : 

Rute 2:10  Então, ela, inclinando-se, rosto em terra, lhe disse: Como é que me favoreces e 
fazes caso de mim, sendo eu estrangeira? 
11  Respondeu Boaz e lhe disse: Bem me contaram tudo quanto fizeste a tua sogra, depois da 
morte de teu marido, e como deixaste a teu pai, e a tua mãe, e a terra onde nasceste e vieste 
para um povo que dantes não conhecias. 
12  O SENHOR retribua o teu feito, e seja cumprida a tua recompensa do SENHOR, Deus de 
Israel, sob cujas asas vieste buscar refúgio. 
 
A pergunta de Rute veio em função do que Boaz fez , vejamos : 

Rute 2:8 Disse então Boaz a Rute: Ouça minha  filha , não vá  colher noutra lavoura, , nem se 
afaste  daqui;  fique  com  minhas servas. 
9  Preste atenção onde os homens estão ceifando, e vá atrás das moças que vão colher. Darei 
ordem aos rapazes para que não toquem em você. Quando tiver sede, beba da água dos potes 
que os rapazes tiraram. (NVI) 
 
O efeito desta ação de Boaz na vida de Rute : 

De imediato o consolo, sustento físico 

 
Rute 2: 13  Disse ela: Tu me favoreces muito, senhor meu, pois me consolaste e falaste ao 
coração de tua serva, não sendo eu nem ainda como uma das tuas servas.  
 

 Em seguida encontra favor de Boaz em resgatá-la. 
Pare por alguns instantes e leia calmamente o livro de Rute;  que Deus o ensine e o inspire 
através deste livro. 
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Novo Testamento 

Já no NT vemos mais promessas . 

Quando obedecemos, não fazemos nada de mais ... 

Lc 17:10  Assim também vós, depois de haverdes feito quanto vos foi ordenado, dizei: Somos 
servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos fazer. 
 
Mas vemos a generosidade de Deus... 

Mt 10:41  Quem recebe um profeta, no caráter de profeta, receberá o galardão de profeta; 
quem recebe um justo, no caráter de justo, receberá o galardão de justo. 
42  E quem der a beber, ainda que seja um copo de água fria, a um destes pequeninos, por ser 
este meu discípulo, em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão. 
 
 
Lucas 14: 12  Disse também ao que o havia convidado: Quando deres um jantar ou uma ceia, 
não convides os teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem vizinhos ricos; para 
não suceder que eles, por sua vez, te convidem e sejas recompensado. 
13  Antes, ao dares um banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; 
14  e serás bem-aventurado, pelo fato de não terem eles com que recompensar-te; a tua 
recompensa, porém, tu a receberás na ressurreição dos justo. 
 
Atos 10:4  Cornélio! Este, fixando nele os olhos e possuído de temor, perguntou: Que é, 
Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas orações e as tuas esmolas <1654> subiram para memória 
diante de Deus.  
.... 
34  Então, falou Pedro, dizendo: Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de 
pessoas; 
35  pelo contrário, em qualquer nação, aquele que o teme e faz o que é justo lhe é aceitável. 
... 
44 Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a 
palavra. 
 45 E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro, admiraram-se, porque também 
sobre os gentios foi derramado o dom do Espírito Santo; 
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O comportamento de Cornélio chegou ao Senhor  que providenciou o envio de Pedro para lhe 
expusesse o evangelho e ele e os que com ele estavam  fossem salvos e batizados pelo Espirito 
Santo.  
 Atos 20:35  Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é mister socorrer os 
necessitados e recordar as palavras do próprio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é dar que 
receber.   
 
2 Co 8:6 ¶ E isto afirmo: aquele que semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia com 
fartura com abundância também ceifará. 
7  Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por 
necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria. 
8  Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla 
suficiência, superabundeis em toda boa obra, 
9  como está escrito: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre. 
10  Ora, aquele que dá semente ao que semeia e pão para alimento também suprirá e 
aumentará a vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça, 
11  enriquecendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, 
sejam tributadas graças a Deus. 
 
Um testemunho nos dias de hoje  
Após um grande tempo sem trabalho, uma esposa decidiu junto com seu marido , que estaria 
retornando ao mercado de trabalho, não havia  perspectivas de crescimento da renda de seu 
marido, a empresa que ele trabalhava se encontrava em dificuldades e as perspectivas não eram 
tão boas. Junto com o marido começaram a procurar onde pudesse exercer uma atividade que 
fosse possível conciliar o crescimento profissional com as tarefas domésticas e responsabilidades 
com os filhos. 

A oportunidade surgiu , um antigo conhecido deu a oportunidade de realização de um trabalho , 
totalmente novo, mas que por causa da tipo de trabalho  possibilitaria  a ela mantivesse o 
cuidado com os filhos.  

Reconhecendo como graça de Deus aquele trabalho, o casal se dispôs a ofertar o dízimo da 
renda da esposa para um missionário da igreja local. Por ser remunerada pela produção , o 
salário inicial mal dava para pagar as despesas de locomoção. Após o compromisso assumido 
pelo casal, a produção aumentou de tal forma que em poucos meses Deus supria as 
necessidades do missionário com a oferta proveniente desta remuneração, Deus concedia a esta 
família  a oportunidade e responsabilidade de gerenciar 10 x o recurso necessário para o 
missionário. 
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“Há, porém , uma conexão entre o galardão esperado e nossa conduta. O relacionamento 
porém, não é diretamente de causa e efeito. Nós o percebemos, porém quando reconhecemos  
que toda bondade provém de Deus que nos capacitou a agir logo de inicio.6 

                                                           
66 Dicionário Internacional de teologia do Novo Testamento, pgs 194 – ed. Vida Nova 
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Exemplos Bíblicos de ações  
 

Velho Testamento  – Jó 

Jó 1:1 Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; homem íntegro e reto, temente a 
Deus e que se desviava do mal. 
8  Perguntou ainda o SENHOR a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na 
terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal. 
 
2:3  Perguntou o SENHOR a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terra 
semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal. Ele conserva 
a sua integridade, embora me incitasses contra ele, para o consumir sem causa. 
 
29 :2  Ah! Quem me dera ser como fui nos meses passados, como nos dias em que Deus me 
guardava! 
3  Quando fazia resplandecer a sua lâmpada sobre a minha cabeça, quando eu, guiado por sua 
luz, caminhava pelas trevas; 
4  como fui nos dias do meu vigor, quando a amizade de Deus estava sobre a minha tenda; 
5  quando o Todo-Poderoso ainda estava comigo, e os meus filhos, em redor de mim; 
6  quando eu lavava os pés em leite, e da rocha me corriam ribeiros de azeite. 
... 
12  porque eu livrava os pobres que clamavam e também o órfão que não tinha quem o 
socorresse. 
13  A bênção do que estava a perecer vinha sobre mim, e eu fazia rejubilar-se o coração da 
viúva. 
14  Eu me cobria de justiça, e esta me servia de veste; como manto e turbante era a minha 
eqüidade. 
15  Eu me fazia de olhos para o cego e de pés para o coxo. 
16  Dos necessitados era pai e até as causas dos desconhecidos eu examinava. 
  
Novo Testamento 

Tabita  

Atos 9:36  Havia em Jope uma discípula por nome Tabita, nome este que, traduzido, quer dizer 
Dorcas; era ela notável pelas boas obras e esmolas que fazia. 
Atos 9:40  Mas Pedro, tendo feito sair a todos, pondo-se de joelhos, orou; e, voltando-se para 
o corpo, disse: Tabita, levanta-te! Ela abriu os olhos e, vendo a Pedro, sentou-se. 
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2Co 8:1 Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus concedida às igrejas da 
Macedônia; 
2  porque, no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de alegria, e a 
profunda pobreza deles superabundou em grande riqueza da sua generosidade. 
3  Porque eles, testemunho eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se mostraram 
voluntários, 
4  pedindo-nos, com muitos rogos, a graça de participarem da assistência aos santos. 
5  E não somente fizeram como nós esperávamos, mas também deram-se a si mesmos 
primeiro ao Senhor, depois a nós, pela vontade de Deus; 
6  o que nos levou a recomendar a Tito que, como começou, assim também complete esta 
graça entre vós. 
7 ¶ Como, porém, em tudo, manifestais superabundância, tanto na fé e na palavra como no 
saber, e em todo cuidado, e em nosso amor para convosco, assim também abundeis nesta 
graça. 
8  Não vos falo na forma de mandamento, mas para provar, pela diligência de outros, a 
sinceridade do vosso amor; 
9  pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor 
de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos. 
10  E nisto dou minha opinião; pois a vós outros, que, desde o ano passado, principiastes não 
só a prática, mas também o querer, convém isto. 
11  Completai, agora, a obra começada, para que, assim como revelastes prontidão no querer, 
assim a leveis a termo, segundo as vossas posses. 
12  Porque, se há boa vontade, será aceita conforme o que o homem tem e não segundo o que 
ele não tem. 
13  Porque não é para que os outros tenham alívio, e vós, sobrecarga; mas para que haja 
igualdade, 
 
Neste trecho da carta de Paulo aos cristãos de Corinto vemos o destaque à obra dos cristãos da 
Macedonia que mesmo como limitação de recursos agiram de forma graciosa, note que o texto 
ressalta que eles pediram insistentemente  (v.4) a oportunidade de participarem da ajuda aos 
santos. Havemos de pensar , como estamos lidando com nossos recursos ? os quero para meu 
único deleite ? a generosidade e assistência traz alegria ?  

Interessante destacar que não só recursos financeiros foram disponibilizados, mas também 
agiram voluntariamente. 
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Exercício para a Classe 

 

Leia os textos e identifique e listes as reações de Deus à obediência à Seus ensinos : 

Dt 7: 12 a 15   

Dt 23:20   

Sl 15: 5  

Sl 41:1 a 3  

Pv 11:24,25  

Pv 14:21  

Pv  19:17  

Pv  22:9  

Pv  25:21-22  

Is 58 :7 -11  

Mt 10:41e 42  

Lucas 14: 12 a 14  

Atos 20:35   

2 Co 8:6- 11  
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Tito 3:8  Fiel é esta palavra, e quero que, no tocante a estas coisas, faças 
afirmação, confiadamente, para que os que têm crido em Deus sejam 
solícitos na prática de boas obras. Estas coisas são excelentes e proveitosas 
aos homens. 


